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RESUMO 

 

Introdução: o hepatocarcinoma ou carcinoma hepatocelular (CHC) consiste no câncer primário do fígado, 

derivado das principais células do órgão - os hepatócitos. É caracteristicamente agressivo, com alto índice de 

óbito após o início dos sintomas, ocorrendo em uma frequência três vezes maior em homens do que em 

mulheres. Objetivos: analisar os casos de hepatocarcinoma no Brasil nos anos de 2010 a 2015. Método: trata-

se de um estudo epidemiológico, descritivo, documental e de abordagem quantitativa. Foi realizada uma 

verificação direta nos dados do INCA sobre os casos de hepatocarcinoma que aconteceram no período de 2010 

a 2015 no Brasil. Os dados utilizados encontram-se em forma de tabela no sistema de Atlas On-line de 

Mortalidade do INCA. Resultados: o estudo revelou que no período de 2010 foram 96.890 (8,52%) casos; 

em 2011 foram 100.636 (8,60%); já em 2012 registrou-se 104.847 (8,88%); seguidamente em 2013 foram 

108.151 óbitos (8,93%); em 2014 foram 112.968 (9,21%); por fim em 2015 detectou-se 116.967 casos de 

câncer de fígado (9,25%). Notou-se que no decorrer dos anos houve um aumento significativo nos percentuais 

de mortalidade causados pelo hepatocarcinoma.  Conclusão: destaca-se a necessidade de estratégias 

preventivas para a minimização desses dados epidemiológicos, reduzindo a exposição aos fatores de risco 

conhecidos para a doença, limitando o uso cigarro e álcool, manter peso saudável, praticar exercícios físicos, 

entre outros.  

 

Descritores: Oncologia. Neoplasias Hepáticas. Pesquisa sobre Serviços de Saúde. 

 

 

  

mailto:karleandro.pereira@aluno.uece.br

